Décima sétima aula – Epístola de Paulo a Filemom
¨E se algum dano te fez, ou se te deve alguma coisa, lança tudo em minha conta. Eu, Paulo, de próprio punho, o escrevo: Eu pagarei – para não te alegar que também tu me deves até a ti mesmo.¨ Fm 18-19
A epístola de Paulo a Filemom é única no N.T., no caráter pessoal do assunto e na sua extensão. É a mais curta das epístolas de Paulo (apenas 334 palavras no texto grego). A carta a Filemom é uma das quatro cartas da prisão (Efésios, Filipenses e Colossenses são as outras três).

A saudação inicial já é diferente de todas as demais cartas. Aqui Paulo se apresenta como “prisioneiro de Cristo Jesus” (v.1). Nas outras cartas, também geradas na prisão, Efésios, Filipenses, Colossenses, se apresenta como apóstolo (Ef 1.1, Cl 1.1), servo (Fp 1.1) de Cristo Jesus. Nas demais cartas usa também servo (Rm 1.1, Tt 1.1), apóstolo (II Co 1.1, Gl 1.1, I e II Tm 1.1), chamado pela vontade de Deus (I Co 1.1), ou simplesmente Paulo (I e II Ts). Devido ao paralelo forte de Filemom com Colossenses, no que se refere às pessoas mencionadas, acredita-se que foi escrita na mesma época, por volta de 61 d.C., em Roma.

Paulo, já velho e preso (v.9,13), prefere escrever de próprio punho (v.19), embora cercado de seus amigos próximos (v.23-24), para tratar de um assunto particular com Filemom. Este era um crente evangelizado por Paulo (v.19), de boa posição social, da cidade de Colossos. Paulo e Filemom devem ter se conhecido em Éfeso, durante a terceira viagem missionária. A casa de Filemom era suficientemente grande para servir como ponto de reunião para a igreja em Colossos (v.2). Filemom havia sido benevolente com outros crentes (v.5-7) e seu filho Arquipo ocupava uma posição de liderança na igreja (Cl 4.17; Fm 2). Seu escravo Onésimo havia fugido para Roma, e pelas leis locais poderia ser punido severamente, ou até condenado à morte pelo seu proprietário. Onésimo se converteu pelo trabalho de Paulo (v.10), e este intercede para que Filemom o receba de volta como irmão, e não mais como escravo (v.16). Indiretamente, Paulo se pronuncia contra a escravidão e lembra a unidade e igualdade de todos perante Deus na nova aliança (v.15-17, Gl 3.28).

Essa intercessão talvez seja decorrente da própria experiência de Paulo, quando precisou do amparo e apoio de Barnabé, quando de sua conversão, para ser aceito. A comunidade não acreditava na sua conversão, entretanto Barnabé tomou-o junto de si e o defendeu perante a igreja (At 9.26-30). Posteriormente, foi buscá-lo em Tarso e trabalhou ao seu lado durante um ano (At 11.26). A partir de então, o apóstolo Paulo desempenhou seu brilhante trabalho missionário.
De acordo com a tradição cristã, Onésimo voltou para Filemom e foi perdoado. Acabou nomeado bispo de Éfeso. Foi preso na época do Imperador Domiciano e levado a Roma, onde morreu apedrejado.
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